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Introdução


	O ser humano tem uma necessidade latente de buscar o poder e formas de controlar outras pessoas. Durante toda a história da humanidade, há diversos exemplos de situações envolvendo esta busca. Já houve e ainda há disputas familiares, judiciais e políticas; guerras, regimes autoritários, etc. Os seres humanos sempre encontram uma forma de lutar por aquilo que desejam.


	Essa busca chega ao seu mais baixo nível quando envolve a religião, seja ela qual for. Pessoas sedentas por poder e dominação criam profecias, códigos religiosos, “acontecimentos sobrenaturais”, sociedades secretas, e tudo mais que lhes dê poder.


	O cristianismo não esteve imune aos desejos humanos durante a sua história. Sempre houve pessoas que usaram a religião para obter aquilo que desejavam. Em nome de Deus e Jesus, houve julgamentos, perseguição, tortura, execuções e guerras. Aqueles que estavam no comando, sempre disseram que tudo era feito segundo a vontade de Deus e que aquilo era o melhor para todos.


	Mesmo em meio a mais densa escuridão da dominação e opressão, surgem pequenas luzes e sementes de esperança. Pessoas se levantam e começam a criticar e agir contra tudo o que é errado. Ainda que suas vidas estejam em risco, aqueles que buscam a verdade não retrocedem e usam todos os meios possíveis para libertar as pessoas das mentiras.


	O mundo atual vive um momento muito peculiar na história da humanidade. Após a conquista de diversas liberdades civis, grupos autoproclamados “conservadores” buscam formas de restringir a sociedade novamente. Os grupos tentam impor o seu padrão de vida a todas as pessoas, ignorando a vontade e crença individual. E esses movimentos ganham cada vez mais força, apoiados por figuras políticas e religiosas, em geral, extremistas e controversas.


	Lentamente estes movimentos político-religiosos avançam na sociedade, impondo padrões morais, culturais e comportamentais. Estes avanços merecem atenção, pois todos sabem o que acontece com sociedades teocráticas. As pessoas se eximem de sua responsabilidade e dizem que tudo é em nome da religião.


	Se ninguém fizer nada para impedir o avanço desses grupos, o mundo passará por grandes transformações. As pessoas podem viver um futuro que já foi escrito nos livros de história…


	 




Índice


	Introdução


	Gênesis


	Levítico


	Deuteronômio


	1 Samuel


	Joel


	2 Samuel


	Êxodo


	Rute


	1 Crônicas


	2 Crônicas


	Apocalipse


	Sobre o autor


	Agradecimento


	Agradecimento especial


	


	 




Gênesis


	Século XXII


	Em uma manhã ensolarada, dois garotos brancos brincam em uma rua de um bairro residencial de classe média. As casas não possuíam grandes muros separando-as da rua. Havia somente um pequeno muro com cerca de um metro em cada uma delas. Eles tinham cerca de dez anos, vestiam camiseta e bermuda, e jogavam futebol tranquilamente, pois não havia movimentação de veículos.


	Os garotos ouviram algumas sirenes se aproximando e pararam de jogar. A cada momento o som das sirenes aumentava, um dos garotos disse:


	― Samuel, o que será que aconteceu?


	— Não sei. Mas imagino que não seja coisa boa — disse apreensivo.
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	Eles esperaram alguns minutos e grandes veículos brancos chegaram à rua.


	— Davi, corre! — disse Samuel com medo. — É o Exército Eclesiástico!


	Os garotos deixaram a bola de futebol e cada um correu para sua casa. Em todas as casas os vizinhos fecharam as portas e janelas. Cada família parecia se preparar para o pior.


	[image: ]


	Os carros pararam em frente a uma das casas e várias pessoas com roupas militares brancas saíram. Cada um estava equipado como um soldado, capacete, máscara, uma arma de grosso calibre nas mãos e outra menor na cintura. Eles também usavam coletes com diversos acessórios de combate.
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	Eles se alinharam em frente à casa e o comandante disse com nervosismo:


	— Acabem com todos os infiéis!


	Os soldados dispararam intensamente. O comandante fez um gesto com a mão para pararem e assim fizeram.


	O comandante pegou uma granada e lançou na casa. Houve uma explosão e algumas pessoas saíram correndo pela lateral.


	Os soldados dispararam várias vezes e os corpos caíram no chão.


	Assim que entrou em sua casa, a mãe de Samuel, uma mulher branca com aproximadamente quarenta anos, usando calça e camiseta.
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	— Vamos para o porão! — disse ela com preocupação.


	Os dois correram para lá. Não era um porão comum. Eles desceram muitas escadas e havia uma porta metálica grossa e pesada. Ela disse:


	— Você ficará seguro aqui.


	Ela estava fechando a porta.


	— Mãe! — disse ele com lágrimas. — Fique aqui.


	Ela o abraçou e também respondeu com lágrimas:


	— Não posso! Se ficarmos aqui, todos nós vamos morrer. Aqui, você estará seguro.


	Ela fechou a porta e foi para a sala. O pai de Samuel estava lá preparando algumas metralhadoras. Ele usava calça e camiseta, e era um homem branco com aproximadamente a mesma idade da mulher.
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	Ele a abraçou e disse:


	— Acho que nosso grupo foi descoberto.


	— Querido, sempre soubemos que isso poderia acontecer. Esse é o preço pago por buscar a verdade.


	— Meu amor, prefiro morrer pela verdade do Evangelho do que viver uma religião mentirosa.


	— É verdade — disse ela em tom triste. — Só fico triste por deixar nosso filho. Espero que ele fique bem.


	— Querida, Deus estará com ele todos os dias.


	Os soldados se aproximaram da casa. O casal foi para os fundos e os disparos começaram. Eles conseguiram se proteger.


	A granada foi lançada e os dois saíram pelos fundos da casa. Ainda com a poeira da explosão, os dois começaram a disparar contra os soldados e vários foram mortos.


	Samuel ouviu o estrondo da explosão, se ajoelhou e orou:


	— Deus, proteja meus pais. Eles são pessoas boas. Eles sempre fazem o que é certo.


	Os pais de Samuel continuaram atirando contra os soldados. Outra granada foi lançada próximo de onde estavam e eles correram para se proteger. Durante a corrida, ambos foram atingidos por tiros e caíram no chão.


	Os soldados fizeram o mesmo procedimento em todas as casas daquela rua.


	Samuel ficou no porão por algumas horas, até que percebeu que os estrondos das explosões haviam parado.


	Ele saiu do porão e viu parte de sua casa destruída. Em seguida, ele foi até os fundos de sua casa, procurando por seus pais. Ao vê-los, Samuel começou a chorar e disse gritando:


	— Deus! Por quê?


	Samuel se deitou ao lado dos corpos e chorou por algum tempo. Após o choque inicial, ele pensou:


	— Preciso sair daqui.


	Ele foi andando pela rua e viu todas as casas destruídas e corpos por todos os lados.
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	Ele caminhou até a casa de Davi, entrou lá e viu seu corpo cravejado de tiros. Ele abraçou o corpo e disse chorando:


	— Senhor, ele era só uma criança!


	Samuel ouviu um barulho de veículo na rua e se assustou. Ele pensou:


	— Alguém deve ter me visto! Acho que chegou minha hora.


	Ele se escondeu atrás de alguns escombros. Alguém entrou na casa e uma voz feminina disse com tristeza:


	— O Exército Eclesiástico esteve aqui. Se continuarem assim, eles vão acabar com todos nós.


	Os olhos verdes de Samuel tentavam ver a pessoa e ele fez um barulho. A mulher negra de meia-idade com roupa militar marrom, sacou sua pistola e procurou quem estava lá. 


	— Não atire — disse Samuel assustado. — Sou só uma criança.


	Ele saiu dos escombros, a mulher guardou sua arma e o abraçou dizendo:


	— Você está ferido?


	— Não.


	— Tem mais alguém por aqui?


	— Acho que não.


	— Onde estão seus pais?


	— Mortos. — Ele começou a chorar.


	A mulher o consolava dizendo:


	— Tudo vai ficar bem. Vamos sair daqui.


	Os dois saíram da casa, entraram em um carro preto comum e foram embora dali.


	Trinta anos depois


	Uma televisão estava ligada em um noticiário. Uma jovem negra disse:


	— Ontem à noite foi registrada mais uma tentativa de vandalismo em um dos templos da Congregação dos Evangelistas Verdadeiros.


	Um vídeo mostrou as paredes de uma grande igreja com diversas frases pintadas. Eram insultos à igreja e aos seus membros.


	Um jovem moreno claro com trinta anos estava assistindo sentado em um sofá. Ele usava uma túnica branca com um cinto marrom. As mangas da túnica chegavam até o punho.


	A jornalista disse:


	— Segundo relatos de testemunhas, membros de outra igreja estão envolvidos nesta ação. Até o momento ninguém se manifestou ou assumiu a autoria do ataque.


	Ele desligou a televisão, suspirou e disse:


	— É sempre a mesma coisa. Brigas e igrejas vandalizadas.


	Ele se levantou, tinha altura e peso médios. Ele passou as mãos em seus cabelos pretos trançados e os prendeu formando um rabo de cavalo que chegava aos ombros. Suas tranças eram no estilo rastafári. Ele foi até um espelho, se olhou e disse:


	— Como será que eu ficaria sem barba?


	Ele tinha barba densa cobrindo todo o rosto. E também tinha olhos castanho-claros.
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	O jovem foi até seu quarto, pegou seu laptop e se sentou na cama. Ele abriu o navegador de Internet e viu uma bandeira do Brasil com a seguinte mensagem:


	— Bem-vindo, Yoel Gedeon. Você está utilizando uma conexão segura. Todos os conteúdos são analisados pelo Governo do Brasil. Você tem acesso a uma infinidade de conteúdos. No entanto, aqueles conteúdos considerados prejudiciais são bloqueados.


	Yoel pensou:


	— Controlamos a sua vida. E você só pode acessar aquilo que o governo acha certo.


	Yoel acessou alguns websites e viu algumas notícias. Praticamente todo o conteúdo era relacionado às maiores igrejas cristãs do país. Eram notícias sobre eventos, pessoas, líderes, etc. Era raro alguma notícia sobre o dia a dia das pessoas ou outros acontecimentos. Ele se cansou daquilo e disse:


	— Para onde quer que eu vá, a religião está lá.


	Yoel foi para a cozinha de sua casa. Seus pais estavam lá, sentados em uma mesa com alguns papéis. Ambos usavam roupas semelhantes às de Yoel, túnicas brancas com cintos coloridos.


	Seu pai, Yehudi Gedeon, era branco com olhos verdes, tinha cinquenta e cinco anos. Altura e peso médios. Seu cabelo era grisalho e liso, indo até o pescoço. Sua barba era grisalha e cobria seu rosto.
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	Sua mãe, Devorah Gedeon, era morena clara com olhos castanho-claros, tinha cinquenta e dois anos. Altura e peso médios, cabelo castanho com pequenos cachos até o meio das costas.
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	— Yoel, precisamos conversar — disse Yehudi apreensivo.


	— O que foi pai?


	— Filho — disse Devorah em tom triste. — Precisamos de sua ajuda.


	— Ajuda com o quê?


	— Você sabe — respondeu Yehudi.


	— Entendi. Dinheiro. Aconteceu algo?


	— Este mês — respondeu Devorah, — tivemos que fazer aquela doação para a igreja e sobrou pouco dinheiro.


	Yoel disse um pouco irritado:


	— Sempre digo que vocês não precisam ficar doando para a igreja, mas vocês não me ouvem.


	— Tudo é para a obra de Deus — respondeu Devorah.


	— Mãe, tem certeza? Acho que tudo é para a obra do líder da igreja. A senhora já viu o tamanho da casa dele?


	— Ele é um grande homem de Deus — disse Yehudi. —


	Ele merece ter muitas coisas boas.


	— E os membros da igreja? — disse Yoel ironicamente. — O que merecem? Dívidas e miséria?


	— Yoel, não pense assim — respondeu Devorah. — Tudo tem um propósito.


	— Sei — disse Yoel desconfiadamente.


	Yehudi disse em tom sério:


	— Você pode nos ajudar?


	— Claro!


	— Obrigado.


	Eles se levantaram e abraçaram Yoel.


	No dia seguinte, em uma manhã ensolarada e quente, Yoel caminhava por uma rua no centro da cidade. Era uma rua com muitos arranha-céus e em cada um deles havia uma tela para publicidade. Eram exibidos anúncios de produtos e serviços. No entanto, a maioria do tempo era ocupada por mensagens das grandes igrejas cristãs do país. Cada uma delas exibia vídeos dos cultos e frases dizendo que somente aquela igreja pregava a verdade. Alguns anúncios satirizavam outras igrejas e os seus membros, tratando-os como pessoas sem inteligência ou condenadas ao inferno.
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	Yoel entrou em um prédio de escritórios e foi para seu posto de trabalho. Sentou-se, ligou seu computador e começou a trabalhar.


	Após algumas horas, ele recebeu uma ligação dizendo que ele deveria ir ao departamento de recursos humanos.


	Yoel foi até lá, entrou na sala e se sentou em frente a um homem negro com aproximadamente sua idade. Ele usava túnica, e tinha o cabelo e a barba como os dele.
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	— Bom dia, Elnathan, tudo bem?


	— Bom dia, Yoel. Tudo bem, e com você?


	— Também estou bem.


	— Yoel. Você está completando dez anos de trabalho formal e agora pode pedir a exclusão dos impostos religiosos do seu salário. Você deseja fazer o pedido?


	— Com certeza! — respondeu Yoel com empolgação. — Estes descontos consomem muito do meu salário.


	— É verdade, são dez por cento para o dízimo, dez para a oferta e cinco por cento para as primícias.


	— Um quarto do meu salário vai para o Ministério Eclesiástico Federal.


	— Infelizmente — disse Elnathan desanimado. — São as leis do nosso país.


	— Como devo fazer o pedido de exclusão?


	— Você deve ir à Secretária Eclesiástica da cidade, preencher o formulário e registrar seu pedido.


	Yoel estava surpreso:


	— Ir até lá? Preencher um formulário? Estamos no século XX?


	Elnathan sorriu e disse:


	— Eles fazem o possível para dificultar. E ainda tem mais.


	— Mais o quê?


	— Você aguardará a resposta e se for aprovado, deve voltar lá e fazer um juramento.


	— Juramento? — estranhou Yoel. — Isso é brincadeira, não é?


	— Não. É algo sério. Você faz um juramento dizendo que está ciente do pecado que está cometendo ao retirar o desconto do seu salário. O juramento é feito na presença de um pequeno grupo de sacerdotes.


	— Meu Deus! — Yoel sacudiu sua cabeça em sinal negativo. — Também há açoites e apedrejamento?


	— Por enquanto, não. Talvez no futuro. — Elnathan sorriu.


	— E se não for aprovado?


	— Você deve voltar lá, registrar uma justificativa para a exclusão do desconto e esperar novamente.


	— É como disse, fazem tudo para dificultar. Obrigado pelas informações.


	— Por nada. Se precisar de ajuda, ou se tiver alguma dúvida, pode me procurar.


	— Obrigado.


	Yoel cumprimentou Elnathan com um aperto de mãos e voltou ao seu trabalho.


	…


	Dias depois Yoel foi à Secretária Eclesiástica. Esta ficava num luxuoso edifício no centro da cidade. Ele entrou e foi ao departamento responsável por seu caso.


	Yoel foi levado a uma pequena sala. Sentou-se e esperou por mais de uma hora. Uma mulher branca de meia-idade vestindo uma túnica entrou e entregou uma prancheta e uma caneta para ele. 


	— Preencha isso aqui, por favor — disse lhe.


	A mulher ficou de pé perto dele. Ela estava mascando chiclete fazendo barulho.


	Yoel começou a preencher. No cabeçalho do formulário havia um texto bíblico:


	— 8 Pode um homem roubar de Deus? Contudo vocês estão me roubando. E ainda perguntam: ‘Como é que te roubamos?’ Nos dízimos e nas ofertas. 9 Vocês estão debaixo de grande maldição porque estão me roubando; a nação toda está me roubando. (Malaquias 3:8-9)


	Yoel pensou:


	— Eles tentam pressionar as pessoas de todas as formas.


	Yoel preencheu o formulário e entregou-o à mulher. Ela olhou e disse:


	— Parece que está tudo certo. Aguarde um momento que registrarei seu pedido.


	Ela saiu da sala e Yoel esperou quase uma hora. A mulher voltou e entregou um papel a Yoel.


	— Este é o número do seu pedido — disse ela. — Espere um mês e ligue para este telefone para saber se seu pedido foi analisado.


	— Um mês? — Yoel surpreendeu-se.


	— No momento estamos com pouca gente trabalhando.


	— Tudo bem. Obrigado.


	Yoel foi para o seu trabalho.


	 




Levítico


	Em uma noite quente, Yoel estava na sala assistindo televisão. Uma jovem branca falava do clima.


	— Este ano o país continua com poucas chuvas em todas as regiões. Além disso, as temperaturas seguem altas, acima dos quarenta graus em todos os estados.


	Foram exibidos vídeos de florestas e outros locais afetados pelas secas. Também foram exibidos vídeos de incêndios.


	— Segundo os especialistas, — a repórter continuou. — não há explicação científica para este clima extremo. A história climática do Brasil mostra que, até meados do século XXI, o país tinha um ótimo clima, com temperaturas amenas e chuva regular.


	— Queria ter vivido nessa época — disse Yoel.


	Devorah chegou à sala.


	— Yoel, você vai à igreja com a gente?


	— Sim. É minha única opção — respondeu desanimado.


	— Você tem opção. Se não quiser ir, não vá.


	Yoel sorriu e respondeu ironicamente:


	— Se eu não for, amanhã receberei uma ligação ou alguém virá aqui para saber por que eu não fui. Terei de responder a uma infinidade de perguntas, parece um interrogatório criminal. Prefiro ir e evitar isso.


	— Tudo bem. Vamos?


	— Vamos.


	Eles foram à sede da Igreja Galáctica do Senhor. Antes de chegar ao templo, havia um grande jardim cercado por grades metálicas e havia guaritas com guardas armados vigiando.


	A família de Yoel chegou à entrada principal do jardim. Ali também havia guardas armados e catracas para controlar o acesso dos membros. Cada um da família colocou sua mão em um leitor de impressão digital e em seguida, o acesso foi autorizado.


	Em outra catraca houve uma confusão. Um homem branco de meia-idade discutia com os guardas.


	— Está tentando invadir nossa igreja? — perguntou um dos guardas em tom agressivo.


	O homem estava nervoso e assustado. Ele respondeu gaguejando:


	— Na, na, não. É que, e… estou aqui como visitante.


	— E quem te convidou? — O guarda prosseguiu com agressividade.


	— Um amigo.


	— E onde está o cartão de visitante?


	— Cartão de visitante? — O homem ficou surpreso.


	— Seu amigo não te entregou um cartão?


	— Sim, mas não está comigo.


	— Sem o cartão — disse o guarda enquanto empurrava o homem.  — Você não pode entrar. Vá embora!


	— Mas eu queria…


	— Você não quer nada. Suma daqui! — O segurança apontou sua pistola para o homem.


	— Não atire! — disse o homem desesperado. — Vou embora.


	O homem correu com medo de ser baleado.


	Yoel observou tudo e pensou:


	— Que absurdo! O homem só queria participar do culto.


	A família caminhou pelo jardim. Havia diversas árvores, como palmeiras, oliveiras, acácias, carvalhos, cedros, figueiras, entre outras. Havia também muitos tipos de flores. Perto do templo havia um lago.


	[image: ]


	O templo era uma construção monumental. A arquitetura era semelhante à dos templos da Grécia antiga. O templo ficava em um nível mais alto que o jardim. A entrada tinha uma escadaria, grandes colunas gregas e uma porta metálica dourada.
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	O salão dos cultos tinha duzentos metros de comprimento, cem metros de largura e trinta metros de altura. Havia poltronas acolchoadas para os membros. As poltronas eram como as de cinema, em níveis diferentes.


	A arquitetura interna também tinha colunas gregas. E as paredes eram brancas e lisas.


	[image: ]


	Na frente havia um altar elevado e doze tronos dourados. Um dos tronos era maior e mais elevado que os demais. Completando a decoração, havia cortinas coloridas com cordas douradas.


	A família de Yoel sentou-se próximo ao altar.


	Após alguns minutos, foi tocado um som contínuo de trombetas. Este era o aviso para o início do culto. Todos no templo baixaram suas cabeças em reverência à entrada dos anciãos e do líder da igreja.


	Onze homens brancos de meia-idade atravessaram o salão por um corredor entre as poltronas e sentaram-se nos tronos menores. Cada um deles vestia uma túnica azul-real com bordados dourados.


	Em seguida, apareceu o líder da igreja, Kaim Nabucodonosor. Ele era branco, tinha sessenta e cinco anos, era obeso, careca e não tinha barba, ele tinha olhos azul-claros. O líder usava uma túnica vermelha com elegantes bordados dourados nas mangas.
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	Kaim estava sentado em uma cadeira luxuosa, coberta de ouro. A cadeira tinha hastes na parte inferior, onde oito homens a carregavam.


	Ele foi carregado até o trono maior. O som das trombetas parou, ele se sentou e disse algumas palavras ininteligíveis. Em seguida, disse calmamente:


	— Meus fiéis, eu lhes dou permissão para olharem para mim.


	Todas as pessoas olharam-no.


	— Este homem pensa que é um deus. — Yoel pensou


	— Pessoas desta maravilhosa igreja. — Kaim continuou no mesmo tom calmo. — Todos vocês sabem que esta igreja é a verdadeira e a única igreja que adora a Deus verdadeiramente. Nunca se esqueçam disso. Aqueles que se esquecem, buscam outras igrejas e isso traz maldições sobre suas vidas. Todos os que saíram daqui fracassaram. Eles perderam tudo o que tinham. Se isso não for mensagem de Deus, então, eu não sei o que é.


	Yoel pensou:


	— As pessoas fracassaram porque esta igreja processa todos os ex-membros e tenta tirar tudo o que eles têm. Não é maldição, é processo judicial. E esta igreja tem muitos advogados e juízes a seu serviço.


	— Digo estas coisas a vocês, não para amedrontar ninguém. Digo tudo isso porque me importo com cada um de vocês e quero o melhor para suas vidas. E o melhor é estar nesta igreja.


	Kaim continuou:


	— Digo estas coisas, não para amedrontar ninguém. Digo tudo isso porque me importo com cada um de vocês e quero o melhor para suas vidas. E o melhor é ficar nesta igreja.


	— O melhor para esta igreja é não perder o dinheiro de seus escravos, quer dizer fiéis. — Pensou Yoel.


	— A infidelidade não é algo que acontece de uma hora para outra. É algo que começa com pequenas atitudes. A primeira delas é a falta de fé na igreja e no seu líder. Muitas pessoas questionam tudo o que seus líderes dizem e fazem. Eles não entendem que tudo o que o líder faz é a vontade de Deus. O líder é a única pessoa com o contato direto com Deus. — Kaim fez uma pausa e disse dramaticamente: — E vocês não sabem como é difícil ser o mediador entre as pessoas e Deus.


	Kaim fechou os olhos e bradou mais algumas palavras ininteligíveis. Depois, olhou ao redor e disse calmamente:


	— Pedi a Deus perdão por aqueles que têm dúvidas sobre a fé nesta igreja. Como já sabem, a verdadeira oração deve ser feita no idioma original instituído por Deus, o hebraico antigo. Deus não aceita nenhuma outra oração. Eu sou um homem de Deus e tenho a revelação divina deste idioma. Não se pode aprendê-lo, somente aqueles que Deus escolhe recebem a revelação.


	Yoel ouvia tudo, mas não acreditava que Kaim falasse a verdade. Embora frequentasse a igreja desde criança, Yoel nunca aceitou as práticas e doutrinas. Para ele, era como se algo colocasse uma dúvida em sua mente, impedindo-o de acreditar.


	Kaim pegou uma grande bíblia e disse:


	— Vamos ver o que Deus quer falar com todos esta noite.
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